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EMENTA 
O curso analisará questões fundamentais da História da Filosofia Medieval, a partir da 
leitura de textos clássicos pertinentes. 
 
 
PROGRAMA 
Estudo da recepção medieval de Aristóteles a partir da abordagem de autores nucleares 
visando capacitar o estudante para a abordagem dos temas, autores e textos concernentes à 
História da Filosofia Medieval. 

 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
1. Análise das teses aristotélicas com respeito ao movimento e lugar.  
  1.1 - Descrição do sistema de mundo físico segundo Aristóteles. 
  1.2 - Conceito de movimento. Movimentos natural e violento. 
  1.3 - O problema da causa do movimento. 
  1.4 - Conceito aristotélico de lugar. A impossibilidade do vazio. 
 



2.        Recepção de Aristóteles na antiguidade tardia 
2.1 Comentários de Filopono de Alexandria (490-570) e Simplicio (século VI) à 

Física de Aristóteles. Discussão das teses de Filopono sobre o movimento. 
  2.2 -  Análise da queda dos corpos. 
  2.3 - A causa do movimento violento (movimento de projéteis). A teoria da força 

cinética impressa e incorpórea. 
  2.4 - Concepção de Filopono e Simplicio de lugar. Discussão com respeito à 

possibilidade do vazio e do movimento finito e temporal em um meio sem resistência. 
 

3. Comentadores árabes 
3.1 Al-Farabi (950), Avicena (Ibn-Sina, 980-1037), Avempace (Ibn-Badja, 1106-1138) 

e Averróis (Ibn-Roschd, 1126-1198). 
 
4. Tomas de Aquino  
 
    4.1 -  Comentário de São Tomás à teoria aristotélica do movimento 
                       4.1.1 Discussão com respeito ao movimento natural e violento 
         4.1.2 Possibilidade do movimento finito em um vazio hipotético. Argumento 
da distantia terminorum 
         4.2 O Estatuto epistemológico das ciências intermediárias. Comentário ao Tratado 
sobre a Trindade de Boécio. 

4.2.1 A divisão da filosofia especulativa. 
4.2.2 Física, matemática e metafísica. 
4.2.3 Metafísica e teologia. 
4.2.4 Teologia como ciência. 

5.  A condenação do aristotelismo em 1277. 
5.1 Os acontecimentos que precederam à condenação de 1277 e o averroismo latino. 
5.2 O decreto de Etienne Tempier condenando 219 proposições e argumentos 

deterministas extraídos da, ou baseados na filosofia aristotélica. 
5.3 A condenação de 1277 e o nascimento da ciência moderna.    
 

6. Análise de Francesco de Marchia (séc. XIV) do movimento violento. 
 
7. Teoria do impetus dos nominalistas de Paris, Jean Buridan (1300-1358)  e Nicolas 

Oresme (1320-1382). 
  
 5.1 - O significado da teoria do impetus para a filosofia natural escolástica. 
 5.2 - A teoria do impetus do movimento de projéteis 
 5.3 - Sobre a causa da aceleração da queda dos corpos. 
 5.4 - Representação matemática do movimento.  
  
III - MÉTODOS UTILIZADOS: 
 
 Aulas expositivas e seminários. 
 
IV -  ATIVIDADES DISCENTES: 
 



 Realização das leituras programadas e seminários. 
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